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D avid Portes era morador de rua e

em 20 anos se tornou empresário.
Hoje ele tem três carros de luxo na

garagemdecasaecontasuatrajetóriaem
palestras.RodrigoGonçalveseDenisSou-
sa trabalhavam em gravadoras e em um
ano meio de divulgação do próprio CD em
ônibus venderam mais de 20 mil cópias. O
que eles têm em comum? A criatividade.

A pressão no trabalho e o acúmulo de
tarefas em casa exige que as pessoasbus-
quem, a cada momento, soluções criati-
vas. Com R$ 12 Portes conseguiu conquis-
tar um império no Rio. Ele comprou doces
para vender no farol e conseguiu montar a
sua banca, depois sua agência de ações
promocionais. “Estudei só até a 7ª série.”

Em 1988, ele começou a atender em sis-
tema drive thru e também delivery, mon-
touumcall centere,quandosurgiua inter-
net, uma loja online. “A grande sacada é
queeuqueriaserdiferenteeissomeimpul-
sionou a buscar soluções".

O ex-camelô confirma na prática o que a
consultorade criatividade Maria InêsFeli-
ppe defende na teoria. “Uma das ações
mais importantes para vencer a batalha
contra o concorrente é o potencial criati-
vo. Não é preciso ter uma grande ideia,
podemosterumapequena,porémdegran-
de valor. Basta olhar para os lados para
perceber as oportunidades", explica.

Para Maria Inês isso se chama ‘ginástica
cerebral’ – olhar de maneira diferente pa-
ra aquilo que todos veem da mesma for-
ma. "Enquanto eu estou pensando numa
ideia,outrosestãopensandoamesmacoi-
sa,quemvai fazeradiferençaéquemcolo-
car a ideia em prática", diz Portes. E con-
cretizar a ideia exige coragem.

Mesmoemcasa,segundoaescritoraRe-
nata Di Nizo (Foco e Criatividade, da Sum-

mus Editorial), nas tarefas mais simples
como arrumar as flores, uma boa ideia faz
a diferença. Maria Inês diz que é possível
gastar menos dinheiro e ainda fazer o dia
render mais quando se é criativo. "Só é
preciso vencer a preguiça", afirma.

E preguiça definitivamente os músicos
Rodrigo Gonçalves e Denis Sousa não
têm. A dupla se chama Julgados Culpados
e faz um trabalho com influências reggae
e hip hop. Eles vendem a R$2 o CD ‘Música
do Mundo’ aos passageiros dos ônibus da
capital paulista – foram 20 mil cópias em
umanoemeio."Conseguimosmudarcom-

pletamente nossa vida. Saímos da perife-
ria e fomos morar no centro, exclusiva-
mente por causa da nossa música".

E por que outras pessoas teriam dificul-
dade em investir nas boas ideias? Para o
professor e escritor José Predebon seria
por insegurança."Paraumapessoasetor-
narmais criativaelaprecisafazerumaop-
ção de vida em direção à aventura”.

Não basta soltar a imaginação. "É preci-
so ter foco, disciplina e organização”, ex-
plica Renata. "Sem rotinas eficientes, as
atividades entram em colapso. É uma
questão de equilíbrio”, diz Predebon. ::

Épossívelganharmais
tempoedinheirousandoa
criatividadeeapostandoem
suasideias.Foioquefez
DavidPortes,ummoradorde
ruaquevirouempresário.

Dicas:
Corra mais riscos; viole
normas de vez em
quando; e procure mais
de uma resposta certa
Fonte: "Um Toc na
Cuca", Roger Von Oech
(Editora Cultura)

CALINEMIGLIATO

%H
er

m
es

Fil
eI

nf
o:

4-
G

:2
01

00
31

4:
YY

G
:


